Exmo. Senhor Editor da Acta Médica Portuguesa,

apresento de seguida as respostas aos comentários dos revisores e as notas do editor que mereceram a minha maior atenção e que constituem uma oportunidade de melhoria do manuscrito.
Revisor 1 comentário 1: 

Deve também submeter uma cópia limpa do manuscrito com todas as revisões incluídas realçadas em cor diferente.

Resposta: Obrigado pelo comentário, foi elaborado e submetido.

Notas do Editor:
O artigo precisa de:
- resumo em português/abstract em inglês - até 150 palavras cada
- maior estruturação interna para incrementar a legibilidade (títulos e tub-títulos)

Resposta: Obrigado pelo comentário, foi elaborado e submetido.


Revisor C:
A única coisa que falta no trabalho é explicar que as estratégias adicionais que são mencionadas se destinam a aproximar o significado estatístico da relevância clínica (e não só tornar a matemática mais robusta).

Concordo com a necessidade de uma estrutura mais topicalizada e menos narrative.

Resposta: Obrigado pelo comentário. Texto acrescentado nas linhas 109-116: ‘É fundamental examinar a estimativa do efeito em estudo, a sua magnitude, a sua direcção e o seu significado. Todavia, sem análise do contexto, do significado e de um raciocínio científico que enquadre os indicadores estatísticos a possibilidade de erro é imensa porque ainda que tenhamos uma resposta assente numa grande quantidade de dados, com resultados estatisticamente significativos e com muito poder estatístico, corremos o risco de não acertar na pergunta. Resultados estatisticamente significativos por si só não significam relevância prática (viz. Clínica).’ E nas linhas 153-157: ‘A possibilidade de identificar de forma sistemática os estudos desenvolvidos sobre um determinado tópico e de agregar os seus resultados estatísticos permitirá desenvolver uma evidência mais completa das estimativas existentes para uma apreciação mais informada da relevância clínica dos resultados estatísticos e da sua significância para a prática.’

Grato pela atenção.

Com os melhores cumprimentos,

Pedro M Teixeira.
